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VIDA MILITAR 

Um Juramento de Bandeira 
  

Referiram os jornais de Lisboa 
e Porto ter-se realizado no dia 9 
do corrente, na parada do quar- 
tel do Batalhão de Engenhos da 
Amadora uma brilhante cerimó- 
mia militar por motivo do Jura: 
mento de Bandeira dos recrutas 
aquela unidade. 

O acto que teve grande con- 
corrência pública, designadamen- 
te de famílias de oficiais e praças 
que, por aquele motivo, tiveram 
am rancho inelhorado, decorreu 
com muito interesse. 

Após a chamada dos recrutas 
e leitura dos «deveres militares» 
dez uma patriótica alocução o 
aspirante sr. Ruy Dias Ferreira, 
mosso patrício e apreciado cola- 
borador que, no final, foi felici- 
tado pelo seu comandante e de. 
mais oficialidade presenteao acto. 

Porque a sua alocução foi uma 
vibrante lição de patriotismo aos 
soldados, arquivamo-la, desvane- 
cidos, nas colunas do nosso jor- 
mal. O seu teor é como segue: 

«Soldados Recrutas do Bata- 
lhão de Engenhos: 

Estais, neste momento, reuni- 
dos em formatura de parada para 
» acto mais solene da vida imili- 
tar: uv Juramento de Bandeira. 
Por tal motivo, vou ditigir-vos 
algumas palavras, ao geito da 
vossa inteligência e compreensão. 

Que vem a ser o Juramento de 
Bandeira ? 

Juramento de Bandeira é o 
solene compromisso de Honra 
de que estais dispostos a defender 
a Pátria com o sacrifício do vosso 
sangue e, até, da própria vida, 
prestado em público, na presença 
dos nossos superiores hierárqui- 
cos e dos vossos concidadãos, 
representantes do Povo de onde, 
provindes e perante a Bandeira 
Nacional, augusto símbolo da 
Nação. 
Todo o juramento solene, todo 

o compromisso de honra tem 
uma sanção, ou castigo, previsto 
mo Código de Justiça Militar, que 
pode ir da morte civil até à morte 
física, em caso de traição ou co- 
bardia. 

Mas o que é a morte civil e a 
morte física, soldados? 

Qualquer delas é sempre a 
deshonra eternizada pela Histó- 
ria, o desprezo público e aviltante 
pelo soldado que não soube cum- 
prir o seu dever de português e 
de militar. 

A morte civil, soldados, é a 
privação de todos os direitos ci- 
vis e políticos do cidadão que 
incorreu nesta sanção. Este passa 
à categoria de um autêntico ré- 
probo da sociedade, tendo uma 
vida mesquinha, miserável, pa- 
rasitária, não podendo exercer 
livremente a sua actividade e fa- 
culdades com que a natureza o 
dotou. 

A morte física é o lusilamento, 
em tempo de guerra, que as leis 
militares decretam a todo o sol- 
dado perjuro que não soube hon- 
sar a sua farda, as cores da sua 

Bandeira, e que, por traição ou 

cobardia qualificadas, pôs em 
risco a segurança nacional ou a 
dos seus camaradas, abandonando 

o seu posto. Ao militar que 
assim procede espera-o, depois 

de exautorado, morte afrontosa 
pelo pelotão executor que, ao 
som sarcástico dos tambores de 
pele bamba, rufando desprezivel- 
mente, o fusila pelas costas, não 
o reconhecendo como soldado, 
degradado e destituído, como toi, 
de todas as suas prerrogativas 

militares. 
Mas, justos Ceus! Isto nunca 

se entendeu com o soldado por- 
tuguês | 

* Para Honra e Prestígio do nos- 
so querido Portugal estas coisas 
degradantes que acabo de enun- 
ciar nunca disseram respeito ao 
nosso soldado, que foi sempre 
patriota, esforçido, disciplinado 
e leal aos seus superiores, 

A História exalta -o como um 
dos mais valentes e solredores 
soldados do Mundo. 

tido pelos nossos históricos ini- 
migos com fundamento em rijas 
pelejas de antanho, como as ba- 
talhas do Salado, Aljubarrota, 
Montes Claros, Ameixial e Bu- 
çaco, confirma-lhe essas brilhan- 
tes qualidades . Napoleão, o maior 
cabo de guerra dos últimos tem- 
pos, tinha por ele uma altíssima 
consideração, após o seu compor» 
tamento na batalha de Wagram, 
em que tropas portuguesas, co- 
mandadas por oficiais portugue- 
ses, contribuiram decisivamente 
para a Vitória daquele grande 
general sobre os austríacus. Na 
verdade, foi o nosso soldado que 

[nas batalhas do Vimeiro, Buçrco 
e das Linhas de Torres, junta- 
mente com os nossos aliados 
ingleses, mais contribuiu para 
empalidecer a boa estrela de ge- 
neral invencível que foi o Impe- 
rador dos franceses. 

Ainda recentemente, no decur- 
so da primeira guerra mundial, 3 
heroicos feitos enobreceram o 
carácter da nossa gente. 

Refiro-me ao sacrifício glo- 
rioso do Comandante Carvalho 
de Araújo e dos seus marinheiros 

roso submarino alemão, com arti- 
lharia muito mais potente que a 
sua, para salvar Os passageiros de 
um barco português, da carreira 
das Ilhas para Lisboa. O objectivo 
foi conseguido à custa da vida do 
valente marinheiro, que foi para 
o fundo do mar com o seu navio, 

(Conclui na 2.2 página) 
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Juramento de bandeira 
de novos legionários 
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INSPECÇÕES MILITARES 

Realizam-se no próximo mês 
de Junho, nos dias abaixo indi- 
cados, as inspecções dos mance- 
bos recrutados pelas freguesias 
do concelho de Aveiro : 

Aradas, em 1 e 2; Cacia, em 2; 
Eirol, em 2; Eixo, em 2; Esguei- 
ra, em 3; Glória, em 3,4e 5; 
Nariz, em 5; Oliveirinha, em 5; 
Requeixo, em 5 e 7; Vera Cruz, 
em7eg8B. 

Com a presença dos srs. Dr. 
Francisco Quimarães, Governa- 
dor Civil, Coronel Viana, Coman- 
dante militar, Coronel Diaman- 
tino Amaral, Comandante Distri- 
tal da L.P, e demais autoridades, 
realizou-se no passado domingo, 
no estádio municipal, a cerimónia 
da ratificação do juramento de 
bandeira de algumas dezenas de 
legionários recrutas do Terço 
Independente n.º 47, desta cidade, 
Comandava a força em parada, 

que se apresentaram impecável: 
mente com novo fardamento le- 
gionário, o sr, Comandante de 
Terço Dr. Fernando Marques. 

O sr. Comandante de lança 
Macedo Loureiro proferiu uma 
patriótica alocução alusiva ao 
acto, e o sr. Comandante de terço 
capilão Paula Santos leu deveres 
do legionário e a fórmula de ju- 
ramento, 

Finda a cerimónia, as forças 
desfilaram em continência, reu- 
nindo-se mais tarde, no refeitório 
do Regimento de Infantaria 10 
num almoço de confraternização. 

s 

Arruamentos da cidade 

Terminaram os trabalhos de 
pavimentação, a xadrez preto e 
branco, dos passeios da Praça do 
Peixe, rua de Trindade Coelho, 
travessas do Rossio e do Lava- 
douro, de parte do Cais dos Mer- 
canteis, de parte da rua de Antó- 
nia Rodrigues, travessa dos Ou- 
rives, rua de Marques Gomes e 
rua do Eng.º Gomes de Carva- 

TAXA MILITAR 

Está em pagamento na tesous 
raria da Fazenda Pública, até ao 
dia 31 do corrente. 

Os mancebos da O.T.E. (ser- 
viços auxiliares) que ainda não 
tenham em seu poder o título, 
modelo n.º 13 (ressalva para pa- 
gamento da taxa) devem pedi-lo 
no Distrito de Recrutamento e 
Mobilização n.º 10, em Aveiro. 

      Dr. H. Briosa e Gala 
Ex interno do Boston City 

Hospital (U.S. A.) 

Ouvidos, Nariz e Garganta; 
Broncoscopia, esolagoscopia e 
cirurgia plástica da especiali- 

dade 
Consultório: Travessa do Merca- 

do, 5-1.º-Dt. Consultas das 11 às 12 
e das 15 às 18 horas. 

Residência: Rua Comandante Ro- 
cha e Cunha, 55-1.º-Dt. 

AVEIRO -— Telef. 725 

  

  

  

  

  

As Festas da Cidade de Aveiro 
E AS REPRESENTAÇÕES DE CACÍA 

Decorreram com muito explen-| vo, das freguesias do concelho Es 
dor as Festas da Cidade de Aveiro, gueira, Eixo, Aradas, Eirol, Re- 
que terminaram no último domingo, queixo e Oliveirinha, de várias 

Os números das festas que mais indústrias e das colectividades da 
gente chamou à cidade foram o cidade. 
concerto da Banda da Guarda Na- Notou-se a falta da representa- 
cional Republicana, a Batalha das ção da freguesia de Nariz. 
Flores e as Marchas Luminosas Nas Marchas Luminosas apre- 
das freguesias do concelho, sentou-se o Rancho Folclórico da 

No cortejo da Batalha das Flo- Casa do Povo de Cacía, que foi o 
res; a Junta de Freguesia de Cacia mais rico e leve bom compurta- 

"apresentou um belo carroalegórico mento, sendo entusiâsticamente 
que em artísticos paineis represen- aplaudido sempre que dançava. 

[tava a cultura do arroz, a ponte, De lamentar é que o Ranchy 

isobre o Vouga, o Rio Novo do ga Vera Ciuz tentasse passar à 
Príncipe — Pista de Remo, a Casa frente do de Cacía, o que este não 
do Puvo, a Fábrica de Celulose, à consentiu e repudiou a acção da- 
ponte do caminho de ferro é OS quele rancho aveirense. 
campos de lavoura, levando gentis, 
camponesas em imilações. 1 

Viam-se carros alegóricos de) 
Espinuo, Albergaria-a-Velha, Ilha- 

  
      

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 
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é inaugurado âmanhã, 

com a assistência de entidades   

| O novo edifício da Escola Primária 
da Póvoa do Paço 

do Grupo Musical Caciense e muito povo desta Ireguesia. | 
À | 

pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a horay 
  

| 
| 

dia 23, pelas 15 horas ! 
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tam originais contra a vida particular de 

qualquer indivíduo 

VEIRO 

lho. Também terminaram os tra- 
balhos de pavimentação, a betu- 
Uminoso, dos arruamentos da Pra- 
ça do Peixe, rua de Trindade 

| Coelho, travessas do Rossio e do 
'Lavadouro, de parte do Cais dos 
Mercanteis e da rua de Antónia 
Rodrigues. 

  

  

União Nacional 

Reuniu-se a Comissão Conce- 
lhia da União Nacional, que tra- 
tou de vários assuntos de inte- 
resse político para o Concelho. 
Além do respectivo presidente, 
dr. Fernando Marques, assistiram 
os srs, Dr. Francisco Guimarães, 
Governador Civil, e Coronel Gas- 
par Ferreira, presidente da Co- 
missão Distrital da União Na- 
cional, 

* 

D.C. T. 

Promovido pelo Comando Dis- 
trital da L.P., realiza-se no pró- 
ximo dia 28, pelas 21,30, uma 
sessão cinematográfica em que 
serão exibidos alguns documen- 
tários sobre os métodos de delesa 
passiva das populações em casos 

jde bombardeamento e de guerra 
química, atómica e biológica. 

a 

Festas da Cidade 
A Câmara, em sua reunião de 

17 do corrente, aprovou, por 
unanimidade, um voto de louvor 
aos componentes da Comissão 
Central das «Festas da Cidade de 
Aveiro, das subcomissões e, em 
especial, ao presidente da Comis- 
são Central, sr. Carlos Aleluia, 
pelo brilhantismo como decorre 
ram os festejos. 

  
+ 

Saneamento da cidade. 

Dentro de poucos dias vão 
iniciar-se os trabalhos de sanea- 
mento da rua do General Silvério 
e de parte da rua do Comandante 
Rocha e Cunha, 

* 

Gota de Leite 

O sr. Antero Simões de Pina, 
falecido no mês lindo, deixou 
um donativo de 1.000800 à «Go- 
ta de Leite» para socorrer: as 
crianças e mães pobres inscritas 
nesta instituição de assistência, 

* 

Monnmento ao Conse- 
lheiro Manuel Firmino 

Vai construir-se em Lameiras, 
Pero Pinheiro (Sintra), o plinto 
onde deve erguer-se o busto do 
Conselheiro Manuel Firmino. 

A data da inauguração, no Jar- 
dim Público, será comunicada 
cportunamente. 

* ' 

Desenhador da Câmara 

Devem realizar-se em 26 do 
corrente mês as provas práticas 
do concurso de desenhador da 

|| Câmara Municipal. 
* 

Melhoramentos rnrais 

Começou no dia 20 do corren- 
te, a pavimentação, a betuminoso, 
da estrada municipal de Verde-     

  
milho ao Bonsucesso.
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Um Juramento de Bandeica Cêmaca Municipal De Angeja Columbofilismo Carteira Elegante , 
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Fazem anos: 

Hoje, dia 22, a sr.” D. Albina 
dos Santos Silva, 36 anos, esposa 
do st. António Barros Gonçalves 
da Cunha, que são filha e genro 
do sr. António Dias da Silva e de 
sua esposa sr.* D, Deglinda Soa-| 
res da Silva, de Cacía e concei., 
tuados industriais de padaria no 
Monte de Caparica; e o sr. Emídio 
Pinto de Almeida, 42 anos, natural 
de Angeja e laborioso industrial 
de padaria em Alhos Vedros, 

—Amanhã, 23, o sr. José Si. 
mõ:s Garrido, 54 anos, digno 
factor de 1.º classe da C.P., que 
foi chete do Apeadeiro de Cacia 
e se encontra em serviço na esta- 

ção de Coimbra-B, tendo a sua 
residência em Souzelas; e a sr.º 
Tereza Simões Pereira, 27 anos, 
filha do sr. Manuel Alves da Silva 
e de sua falecida esposa Violante 
Pereira da Silva, bons proprietá- 
sios de Mataduços. 

—No dia 24, a sr." Guilhermina 
Nunes Figueira, 43 anos, da Quin- 
tã, esposa do sr. Manuel Figueira 
de Carvalho, zeloso soldado da 
O.N.R. em Vagos. 
—Em 25, o sr. Joaquim Rodri- 

gues Miranda, 53 anos, de Cacía 
e laborioso industrial de padaria 
em Tentugal; a sr.º D. Maria 
Augusta Nunes da Silva Matos, 
54 anos, esposa do sr, José Maria 
«ta Silva Matos, bons cacienses e 
conceituados industriais de pada- 
rias em Espinho, Paços de Bran- 
dão e Estarreja;-o sr. Manuel 
Rodrigues Onotre, 51 anos, de 
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Frossos e residente em Lisboa; a| 
sr.* D. Maria Nogueira da Silva, 
42 anos, esposa do sr. José Maria 
Martins da Silva, naturais de Vi- 
larinho e Cacía e activos indus- 
áriais de padaria em Lisboa; a sr,” 
Alice Dias de Pinho, 51 anos, 
esposa do sr. António Rodrigues 
Lourenço, da Quinta e residentes 
em Venda Nova (Amadora); à 
grlante menina Maria do Carmo 
Nogueira da Silva, colhe mais 
uma risonha primavera, filhinha 
do sr. António Nogueira da Silva 
e de sua esposa sr.” D. Maria 
dos Aujos Nogueira da Silva, de 
Angeja e benquistos industriais 
de padaria em Vila Franca de 
Xira; e a interessantinha lida Ro- 
drigues Miranda Gomes, comple- 
ta 5 risonhas primaveras, filha 
do sr. Mário Rodrigues Gomes 
e de sua esposa sr.” Vitória Ro- 
drigues Miranda, naturais de Ca- 
cís e Sarrazola e activos indus- 
triais de padaria em Cantanhede. 
—Em 26, a sr.º Maria dos Anjos 

dos Santos Valente, 41 anos, es- 
posa do sr. Agostinho Rodrigues 
Barbosa, naturais de Mataduços 
e da Póvoa e residentes em Lis- 
boa; a sr.* D. Cremilde da Silva 
Tavares, 38 anos, esposa do sr. 
Adriano Sequeira Tavares, indus- 
árial de saibro e pedra, residentes 
mo Cabeço de Cacía e a sua so» 
brinha sr.* Lídia de Oliveira Se- 
queira, 23 anos, no dia 28, esposa 
do sr. Manuel Tavares Cirne, 
residentes em Alcobaça, 
—Em 27,0 sr. Eduardo Au- 

gusto Mateus Gomes, de Mata- 
duços e benquisto industrial de 
paderia em Setubal; o sr. Bartolo- 
smeu Nunes das Neves, de Angeja 
e residente em Lisboa;e o me- 
mino Orlando Miranda da Cunha 
€ Costa, filho do sr. Salvador da 
Cunha e Costa e de sua esposa 
sr.* D, Maria Augusta Rodrigues 
Miranda, da Póvoa e considera- 
dos industriais de padaria em 
Santarém. 

—E em 28, 0 sr. Armando do 
Carmo Tavares, dig.mo 1,º sar- 
gento-chefe do Posto Rádio Mi- 
hitar do Castelo da Foz (Porto), 
matural do Cabeço de Cacía; o 
sr. Sebastião José de Morais, 61 
anos, de Aveiro e importante 
industrial de padarias em Lisboa; 
a sr.* D. Maria Esteves da Silva, 
esposa do sr. Vitorino Esteves 
das Neves, de Angeja e laborioso 
industrial de padaria em Lisboa; 
e osr. Joaquim Nunes Cruz, acti- 

(Conclusão da 1.2 página) 

da Serra de Mecula, ao norte de 
Moçambique, o capitão Pedro 
Curado, Quando atacado por 
forças alemãs muito superiores, | 
resistiu à frente das suas tropas 
[negras durante dias até ao esgo- 
tamento das munições. Esse gran- 

de chete, antes que o inimigo 
chegasse ao alto da Serra onde 
se encontrava, aconselhou os sol- 
dados pretos a esgueirarem-se de 
noite pelo mato para não cairem 
prisioneiros, ficando ele apenas 
com uns tantos que o não que- 
riam abandonar. Chegados que 
foram ao alto da Serra os «ascá- 
rise alemães, o seu comandante 
dirige-se arrogantemente ao ca- 
pitão português e pergunta-lhe 
pela sua gente — «Onde está a 
sua gente?» 

Este responde com fleuma e 
dignidade; — «A minha gente é 
esta que me rodeia», disse apon- 
tando para aqueles dedicados sol 

dados negros que de facto o ro- 
deavam. 

Resposta do Comandante ale- 

mão: — «Não pode ser! Pela 
resistência e volume de fogo devia 
aqui estar uma companhia, Para 

onde foram os que faltam ?» 
—«Aconselheius -os a esguei- 

rarem-se de nuite pelo mato para 

não cairem prisioneiros, tespon- 

deu o valente oficial português. 
—uPor que fez isso ? retorquiu 

o alemão, contrariado.» 
— «Porque assim o entendi co- 

“mo oficial do Exército portu- 
'guês», e, dizendo isto, destivela 
'a sua espada e pretende entregá-la 
icomo vencido ao interpelante. 
Este fitao e responde: — «Con- 
serve a sua espada que bem digno 
é de a cingir. 

E por últtmo o caso daquele 
humilde soldado português que 
na batalha de 9 de Abril, na Flan- 
dres, não quis abandonar a sua 
metralhadora, semeando a morte 
nas fileiras alemãs e morrendo 
sobre ela. O acto foi de tal ma- 
neira impressionante que mãos 
inimigas celebraram muma tosca 
taboleta o seu feito, com o se- 
guinte epitáfio: 

«Aqui morreu um valente sol- 
dado português que cercado nun: 
ca abandonou a sua metralhado- 
ra, combatendo até à Mortem. 

Uma Nação que possui tais 
soldados nunca pode ser relegada 
ao De Profundis da História. 

Tem jus a viver e a fazer res- 
peitar os seus direitos, tanto mais 
que não aspira a conquistas, nem 
a maior espaço vital, por inveja 
daquilo que outras nações tenham 
a mais, 

Apenas aspiramos à Paz fecun- 
da, fautora da Riqueza, do Pro- 
gresso e do Bem Estar Nacional, 
defendendo o seu secular pa- 
trimónio territorial, d'aquem e 
além - mar, 

Mas ai daqueles povos que 
pensarem diferentemente .Conos- 
co têm de contar, porque a co- 
bardia não é, nunca foi, planta 
que vicejasse na nossa terra. Para 
isso aqui estamos todos— oficiais 
e soldados— nesta grande oficina 
de virtudes militares e patrióticas 
que é o quartel, neste grande 
laboratório de formação cívica e 
de carácter, atributos estes indis- 
soluvelmente ligados ao prestígio 
de um Exército e à grandeza mos 
ral de um Povo. 

Soldados: nada mais tenho a 
dizer-vos: A Pátria conta com- 
VOSCO.m 

GUCCIOLO 
Vende-se em estado novo, de- 

vidamente apetrechado, por mo- 

  

itivo de doença. 
Tratar no Registo Civil, em 

Aveiro. ; 

  

  vo comerciante em Braga, filho 
do nosso redactor principal sr.! 
Anibal Cruz, jornalista de Lisboa. 

Muitas felicidades para todos. 

Oficina de bicicletas 
Trespassa-se no Olho de Agua 

— Esgueira. Tratar com o seu 
proprietário Carlos de Almeida, 

| 
I 

O segundo feito é o da acção: 
militar desenvolvida pelo heroi| 

  

de Aveiro 

EDITOS 
(1,2 publicação) 

Concelho de Aveiro: 

!n,º 58, requereu no sentido de 
i ser autorizado a trasladar do n.º 

993. 4.º tulhão do Cemitério Sul [sr.* Vitória Nunes da 

para o n.º 1059-4.º talhão do | Oute 
mesmo Cemitério, os restos mor- 
tais de Aun du Conceição de 
Jesus Limas. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próxima, para 
deduzirem, querendo, perante 
esta Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2.º 
publicação destes, qualquer opo- 
sição à tinsladação referida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se ee verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
no requerente no direito de dis: 

por dos refaridos restos mortais. 

Aveiro e Paços do Concelho, 

17 ds Maio de 1954. 

O Presidente da Câmara, 

Alvaro Sampaio: 

  

.- ——me—- o 

NOTAGIAS LOCAIS 
Tio Ts US US dj Gio Us Gl vio SI «o ul 

Escola da Póvoa do Paço 

Contorme referimos na 1.2 página, é 
inaugurado âmanhã o novo edifício da 
esco:a primária da Póvoa do Paço, com 
a assistência do Sr. Presidente da Câma- 
ra e doutras entidades oficiais e eclesiás- 
ticas. 

A Junta de Cacia convida a população 
de toda a freguesia a assistir à inaugura- 
ção, que terá a colaboração da Banda do 
Grupo Musical Caciense, com o seguinte 
programa: 

A's 14 horas, chegada da referida Ban- 
da à Póvoa, seguindo a percorrer as ruas 
da Póvoa e Paço; às 14,45 recepção às 
entidades; e às 15 inauguração da nova 
escola, ouvindo-se uma salva de 21 tires 
e a Banda tocará festivamente. 

Contínuo da Casa do Povo 
  

Acaba de ser nomeado contínuo da 
Casa do Povo de Cacia o sr. António 
Valente, de Cacia, que estará naquele 
organismo corporativo todos os dias, das 
18 às 22 horas. 

Procissão de Velas 

A Precissão de Velas em louvor de 
Nossa Senhora de Fátima realiza-se em 
Cacia no dia 30, com o encerramento do 
Mês de Maria. 

No próximo número daremos o pro- 
grama das solenidades.   

  

Hemp Joias, Ovro, Pratas, 

' Relógios, Oculos se necessiiar ven- 

dE trocar ou comprar, não esque- 

bia a Qurivesaria Vilar. Consulte 

| sempre os seus preços pois não 

| bar o seu lempo. 

| E! na rua José Estevão n.º 59 
“em Aveiro (junto ao Quartel da 

| Guarda Republicana). 

  

Vende-se 
Um frig vífico «Eletrolux», elé- 

ctrico, podendo ser lambém a pe- 
tróleo. em estado impecável, 

Pude ser visto às lerças, quartas 
e sexas:feiras, no pintor Carva- 
lhioho, Largo Bento Magalhães, 

em Aveiro. 
Dirigir correspondência “o apar- 

tado 29 — Aveiro, (1) 

  

“Padaria 
Trespassa-se uma de farinhas 

espoadas, vu vende-se também 
o prédio. Trata Henrique Ba- 
ptista — Azoia de Cima — San- 
tarém., (43) 

  

Venda de pão 
Trespassa-se com direito a lu- 

gar na própria padaria, de pão 
de trigo e milho. 

Para informações na padaria de 
Mário Rodrigues Augusto daGra- 
ciosa — Esgueira — Aveiro,   

| 
Doutor Alvaro Sampaio, Pre: junto musical «Os Unidos», de 

sidente da Câmara Municipal do Pinheiro de Alguerubim. 
1 

na Rua Homem Cristo Filho, | do Antóvio August 

Baile — No domingo, dia 23, 
pelas 22 horas, realiza-se na nos: 
sa Associação um grandioso baile 
abrilhantado pelo magnifico con- 

Quedas desastrosas. — Por ter 
Faço público que FRANCISCO erído com um molho de erva, 

RODRIGUES LIMAS, residente | soften a fractura do braço esquer- 
o Nunes da 

Silva, de 16 smos, filho do er. 
José Nunes da Silva Júnior e da 

Silva, dos 
iros. 

— Em Lisboa deu uma queda 
de bicicleta, sofrendo a fractura 
de uma eclavícula, o nosso con- 
teriâueo er. Ricardo Nogueira 
Souto, Iabarioso industrial de pa-| 
daria, que se encontra entre nós 
já restabelecido daquela fractura 
e anda em tratamento duma va- 
ricose, tencionando passar aqui 
UMAS SSIDADAS, 

—Por ter escorregado, deu 
uma queda próximo da eua reei- 
dência, em A da Beja, no dia 2 
do corrente, sofrendo a fractura 

da clavícula esquerda, o er. Adria-| 
no Marques Cândido, de 49 anos, 
casado com a sr? Ildebrandina 
Augneta de Campos, natural des- 
ta freguesia, 
Operação. — Encontra-se inter- 

nada no Hospital Ortopédico de 
Nossa Senhora de Fátima, sm 
Parede, para se sujeitar a uma 
operação à perna paralítica que 
tem desde criança, a menina Ma: 
ria da Conceição Almeida, de 19 
auos, filha do er. Francisco de 
Almeida e de sua esposa sr.* Ma- 
ria Joaquina Seiva de Almeida, 
do Fontão. 

Desastre de viação. — No dia 11 
uma caminheta do Porto, carre- 

gada com 12 pipas de vinho, na 
estrada da Cambeia, embaten 
com uma enrroça do moleiro er, 
Orlando Sinôõss da Silva, do 
Fontão, que levava coneigo a sun 
filha Maria Bestriz Marques da 
Silva, de 2 anos, que sofreu uma 
entorce no pescoço. 

A varroça ficou com vários da- 
nos e alguma moenda teve estra- 

gos, sendo todos os prejuizos pa- 
gos pelo motorista, que alegou 
no sono o seu enibate, para o que 
sufu da sua mão. 

  

  

Mataduços e Alumieira 
Falecimento. — A's primeiras 

horas do dia 16 do corrente, fa- 
leceu na sua residência de Mata- 
duços a er.* Violante Pereira da 
Silva, de 65 unos, esposa do er, 
Manuel Alves «da Silva, bom pro- 
prietário e cabo de ordens, 

Era mãe dos srs. Manuel Perei- 
ra Valente e José Pereira alves 
da Silva e das s1.'* Teresa Perei- 
ra da Silva e Lúcia Pereira da 
Silva, essada com o er. Joaquim 
dos Santos Bela, moradores na 
Preza (Aveiro). A 

A finada gozrva de muita esti. 
ma nestes lugares, pelo que a sua 
morte foi geralmente sentida, 

O seu funsral realizou-se no 
mesmo dia, pelas 1930 horas, 
para o cemitério de Esgueira, com 
grande acompanhamento. Nele 
se encoi poraram as irmandades 
e o Sr. Prior da freguesia, que 
encomendou o corpo. 

Fornm-lhe oferecidas 8 coroas 
pela família e pessoas amigas. 

Conduziu a chave da urna o 
seu filho José. 

Os serviços fúnebres estiveram 
a curgo da Agência Capela, de 
Esgueira. 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames, —O, 
  

Assento de casas 
Vende-se o que foi de António 

Alves Simões (9 Manco), na rua 
da Constituição, em Sarrazola, 

Trata a filha Joana Alves Si- 
mões, em Cacia, (2) 

Padaria 
No centro da vila de Alhandra 

e bem afreguesada, trespassa-se 

    
| 
por motivo de saúde. 

Informações à redacção deste 
2 (3) jornal. 

  

Sociedade Columbófila da 
Casa do Povo de Cucía 

A classificação do concurso de Ma- 
drid (430 km.), realizado no último do- 
mingo, foi a seguinte: 

Agostinho Rodrigues Soares, 1,6,9€ 
12; Laurentino Simões Aidos, 2; Manuel 
Maria M. Santos, 3, 11 e 20; António 
Simões Cordeiro, 4, 5, 10 e 19; Manuel 
Pereira da Silva, 7 e 15; José Maria Dias 
Tavares, 8, 13 e 17; Augusto R, Santos, 
14 e 21; Manuel Pardinha Simões Costa, 
16; Manuel José Silva, 18. 

j TREINO DE TUA (119 k.) 
Para este treino, que realizamos âma- 

nhã, dia 23, o encestamento é hoje, das 
| 17,30 às 19,30 horas. 

| CONCURSU DE SÓRIA (ESPANHA) 
Até ao dia 24 do corrente, encontra-se 

aberta a inscrição para este concurso, que 
realizamos em 5 de Junho. O pagamento 

| é feito no acto da mscrição. 
BAILE EM BENEFÍCIO 

Fm benefício dos seus fundos, esta 
sociedade promove âmanhã, dia 23, uma 
grandiosa matinée dançante no Club 
Recreio Caciense, que terá mício às 16 
horas (4 da tarde) e será abrilhantada 

“pela magnifica «Orquestra Swing», de 
Agueda. 

| Sociedade Columbófila de Angeja 
Em consequência de se ter verificado 

que o pombo que tinha obtido o 1.º 
prémio do concurso de Vilar Formoso 
não estava recenseado, foi este desclassi= 
ficado e passou a classificação a ser a 
seguinte; 

Manuel Luís Costa, 1, 2, 6 e 7; Sebas- 
tião de Oliveira, 3; Clemente da Silva, 4; 
Manuel Joaquim Costa, 5. 

Amanhã, dia 23, treino de Tua, haven- 
do também uma prova-concurso particu- 
lar inter-sócios, podendo apenas inscre- 
ver 2 pombos cada um para esse fim. O 
encestamento é hoje, das 17 às 19 huras. 

“Sociedade Columbófila da Casa 
| do Povo de Esgueira 

Amanhã, dia 23, treino de Tua. Ences- 
tamento hoje, das 18 às 21 horas. 

  

  

De Sarrazola 
JANTAR DE CONFRATERNIZAÇÃO 

No seu prédio que traz em construção 
neste lugar, O sr. João Kourigues. da 
Silva, concertuado industrial de marmno- 
rites em Lisboa, marido da sr.? D. Laura 
Marques da Silva, reuniu uum jantar de 
confraternização alguns seus amigos vo 
dia 15 do corrente. 

O banquete, abundante e bem provido, 
começou às 14,30 horas, tendo assistido 
os srs, P.º Virgílio Susana Dias, Dr. To- 
maz de Aquino Tavares de Sousa, Dr. 
Juão Pereira Soares, João Simões Costa, 
António Tomaz Rodrigues da Cruz, An- 
tónio Rodrigues Soares, João Baptista 
Moreira, Juão Dias da Fonseca, Ventura 
Rodrigues Soares, Joaquim Simões Dias, 
Manuel Pereira da Silva, José Gonçalves 
Teixeira, José Maria Soares, Manuel da 
Maia, António da Maia Pita, Jacinto Soa- 
res da Costa, João Barbosa Svares, Ma- 
nuel Simões Ratola, António Duarte, Ma- 
nuel Alvaro Lopes Pereira, Bartolomeu 
Valente Conde, Manuel dos Sa .tos Bodas 
(filho), Manuel Pereira da Silva (filho), as 
meninas Maria Costa Pereira da Silva, 
Maria Costa da S Iva, Maria Amétiia Ro- 
drigues da Silva, Irene Marques Branco, 
Maria Helena Costa Pereira da Silva, à 
sr.2 |), Rosa Teixeira Soares e o Príncipe 
Luís Manuel Marques da Silva, 

Estavam também presentes o mestre 
da obra sr. Carlos Cândido Vieira, de 
Vilarinho, e todos os operários quê co- 
meçaram nas primeiras escavações até 
esta altura, 

Durante o banquete, que decorreu eu- 
tre grande confraternização, foram levan- 
tados muitos brindes é aplausos ao sr. 
João Rodrigues da Silva, a quem felicita- 
mos e desejamos as melhores prosperi- 

| dades, agradecendo a forma como rece- 
| beu os seus anngos na sua nova vivenda, 
que dentro em ponco estará concluida. 

Eluh Recreio Caciense 
Baile de tarde 

Amanhã, dia 23, pelas 16 horas 

Organizado pela Suciedade Columbó- 
fila da Casa do Povo de Cacia e abrilhan- 
tado pela magnífica «Orquestra Swing», 
de Agueda. E 

  

  

  

Padaria 
Trespassa-se ou admite-se sócio, 

A melhor do concelho e autorizada 
a pão de todas as qualidades, téndo 
dois alvarás, um de espoadas e um 
de ramas e milho. 

Tratar com o seu proprietário 
José da Silva Samartinho - Golegã. 

PADARIA 
Trespassa-se, arrenda-se ou ven- 

de-se, em S. João de Loure, cozen- 
do diâriamente 90 quilos de farinha 
espoada e 75 de milho, por motivo 
de retirada, Tratar na mesma com 
o proprietário Francisco Gonçalves 

Pereira, (4.1) 

  

   



   

  

Grandiosos Festejos. 
— TM HONRA DO —— 

  

Nos dias 5, 6 e Z de tunho de 1954 
      

FRUI AS EBANDAS DE MUSICA 

Recreafina Pinheirense m Musical Caciense 
imponentes Solenidades Religiosas E  HYajestosa Procissão 

Grandioso Arraial Nocturno E Um Rancho de Tricanas 
Lindíssimas iluminações eléctricas mm Vistosas ornamentações E Deslumbrante fogo de artifício 

  

    

FROGRAM A 
  

Nos dias 3 e 4 Bandas e com a encorporação dos habituais andores e anjinhos. 
A's 18 horas, chegada do afamado RANCHO FOLCLORICO 

“LUZ E VIDA”, de Mira, que pela primeira vez se exibe nesta fre- 
guesta e na região. 

Depois de percorrer as ruas «le Cacia e Cabeço, este Rancho exibe- 

  

  Grandes descargas de foguetes anunciam o princípio dos festejos. 

DIA 5 (Sábado) -se num pavilhão, das 20 às 22 e das 23 às 3 horas do dia seguinte, 
RR As duas Bandas abrilhantarão o ARRAIAL DA TARDE. 

Das 18 horas até à noite, a BANDA DO GRUPO MUSICAL À's 22 horas, as mesmas Bandas de Cacia e Pinheiro subirão 
CACIENSE, acompanhada da comissão, percorrerá as ruas de Sar- novamente aos coretos, para se despicarem alternadamente no 
razola, Cabeço, Cacia e Quin- 
tã, em saudação. ; age ; sro ss Arraial Nocturno 

) até à hora regulamentar. 
DIA 6 (Domingo) Lindíssimas ornamenta- 
E DEE A A STO DUE arma ções e iluminações darão ao 

local dos festejos um maravi- 
lhoso aspecto. 

Durante este arraial serão 
lançadas grandes girândolas de 
fogo de artifício fornecido por 
3 distintos pirotécnicos. 

FADIA 7 (2:-feira) 

A's 9 horas, a BANDA 
DO GRUPO MUSICAL 
CACIENSE acompanhada da 
comissão, irá em visita aos 
habitantes do Cabeço, Cacia e 
Quinta, procedendo-se à tradi- 
cional recolha das devoções. 

Das 17 horas até à noite A's 16 horas, sairá a 
E a a a nossa Banda abrilhantará o 

Luzida Procissão ARRAIAL DE SANTO 

pelas ruas do costume, acom- Rancho Folclórico “Luz e Vidn”, de Mira, que se exibe no doming» ANTONIO DO REGO 
panhada das duas referidas desta festa, conforme vai anunciado no programa com que fecharão as festas. 

Este é o principal dia das 
festas. A capela do Divino 
Espirito Santo estará luxuosa- 
mente armada de gala. 

A's 7,30 horas, chegada 
da BANDA RECREATIVA 
UNIÃO PINHEIRENSE, de 
Pinheiro de S. João de Loure, 
que com a da nossa terra, per- 
correm as ruas de Cacia e 
Cabeço. 

A's 11 horas, Missa Sole- 
ne acompanhada pela orques- 
tra da Banda de Pinheiro, pre- 
gando ao Evangelho um dis- 
tinto orador.   EEE TES Sa SE EC SESSASESS CE s ese qra = 

A Comissão sauda todos os Conterrâneos, Hóspedes e Forasteiros! 

 



4 EtesmDE CACIA 

Frazão & Oliveira, 0.º 

  

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B «= AVEIRO —=s Telefone 484 = Telegramas: FRAZOL 

A EREINcA ETES EA SD E GCI CEHISMO 

MOTOS JAWA - a prestações de 500500] jmensais Scooters: Lambreta 

BICICLETAS - a ” 1400800 ! 

RADIOS PHILIPS - a Ê ? 100300 Sempre aos mais baixos preços do mercado 

  

is Aos Proprietários CASA ME N DES 

J 056 dl Direira NE Ea O RA e RU PINTURAS E ESTUQUES 

ANGRA a : Reparações e limpezas MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 

  

  

      

    
   

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas sê N gerais em prédios e Bons vinhos finos e comuns, pregos e diversos artigos. 
agricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. andares ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, Pinturas em móveis de OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 
material cerâmico e de construção, tubos de ferro í todos os géneros, car- Casa de mubílias completas e avulso, madeiras em pélo- 
e galvanizados, mosaicos e abudos químicos. ) : pintaria, etc. e aparelhadas, soalhos, fôrro, barotes, ripas, fasquio, etc.. 

Vendas aos mais baixos preços / à A Loto CORE Poa bro. Vendas aos mais baixos preços do mercado 
z ' 13 re — Telef, 44936 

Bicicletas - cais MELO & PINHO 

  

  

    

  

  

  

  
  

  

y -, 
is a uai [SA iaoé AGÊNCIA FUNERARIA 

í a il; ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela); pas pao Sisto RADIOS “Rua da República CACIA CP fas? E - Grande baixa de preços a Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

; : Fefam tuipélas RPPARA ÇÕES x ESPN Esta nova casa responsabiliz Il i 
: Ed ons a-se por qualquer serviço Da f Armando Crespo & [Ha Rádio tlectro-Reparadora que faça do género, tendo em a A poniualilude de Sar >) À a aiia bn cad de IRCÍLIO COELHO o Poa eo em ea e adpnios, , « do Crucifixo, E 1 É A 

LISBOA — Telet. 27027 Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 ES RR TO RR e did. 
(Antiga Rua Direita) 

= E AVEIRO = Teleione 333 SACES BISMARCK 
-Sonstrução de Padarias ne ESRLXE 
MANUEL RODRIGUES NOGUBIRA As bicicletas molorizadas que bonram a indústria alemã 

Construtor de fornos para Padarias NOVA LOJA DOS FOBAREIROS «SACHS: o melhor entre os melhores ciclomotores 
BORRALHA — AGUEDA DE Novos modelos para homem e senhora 

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, A. Neves dos Santos Agente em Aveiro: ARMAZENS VENEZA fogos (e prdnne: irrprctndo todas E ferragens, Armazém de: Passo de Nível de S. Bernardo —- Telef. 209 masseiras, taboleircs e o restante para padarias. 
Encarrega-se de tirar eAidodr pisois com pronti- Fogões a petróleo, ARMAZÉM DE BICICLETAS do e seriedade, não temendo competidor. (449) Lanternas, Maçaricos   

e acessórios. ú . G = i 
ET RI. à Importação directa da Suécia osue onça ves 

FRIO Oticina de reparações por pessoal Pintor o estucador — ANGEJA Para as doenças de pele especializado. Encariega-se de todos os trabalhos da sua arte. 

DESCONTOS A REVENDEDORES 
R. Coelho da Rocha, 85 B—Tel. 60858=LISBOA 

  

  

  

  

Alípio Monteiro 

  

GRANDE SERRALHARIA 

    

E ne ALFAIATE 

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- João Carvalho Guilherme Guta gar passou. À comichão desaparece como por encan- A com fer io. Ê irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO feição todos os traba- viada. Os alívios começaram, Medicamento por exce- Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser» lhos da especialidade lemcia para todos os casos de eczema humido ou ralharia, tais como: moinhos, de água, vento À para militares e civis use, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, e gado, carros volantes etc. ete. (311) É 
PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1,º 
(Por cima da Esquadra) 
Telefone 46057 

LISBOA 

A" venda em tôdas as farmácias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º Agência Funerária Capela 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) de AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

  

  

  

  

  

Sapataria Confiança 
  

  

  

Rua Vasco da O CACÍA eo dE À | Traslada- 
ua Vasco da Gama — (1225) dos mais Ê ções para i i da 

Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades modestos ad os Empresa Industrial de Tintas, E 
e para todos os preços, para homem e senhora. Romais cemilérios à 

Modernos modelos para noivos. luxuosos do País — ecritórioe Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL     Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidês.  - Auto-Finebre de Luxo com lugares     Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

  

  

  

  

  

Secção de camisaria e chapelaria Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 RUA Da VITORIA; 56 — PORTO — 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. Garagem e Armazém; Travessa do Cabeço, 10 a 14 nn E jonste reto PEaaaaeA Em lose Mera 

Quem comprar aqui uma vez não procura outra casa. AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA E tipó-litográficos 163 

. a . a 1 +. Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria (Oficina de Fogo de artifício UA CONSTRUTORA 
lã — José Soares Calçado de:— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

  

Tarei de Souto—Vila da Feira | Oficinas de construções de bombas em fibro-cimento, para extrac- 
ção de águas de poços, artesianos e para elevações on extracções 

Estância de madeiras :-: Materiais de construção; 

Nesta acreditada casa execu-| de líquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro. Morgado & Pinho, Is.“ ; 
|fam-se os mais artís cos fogos. Executam-se trabalhos para todo o País 

ESQUEIRA (Areais) = AVEIRO — Telef. 456 ici ri prado, ERMUNOS or ips ipiidoão Sia drebalhos garaitidos 
ORÇAMENTOS GRATIS | japonez, etc., etc, (239) Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO 
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